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“A rima denuncia e sacrifica o que a

 lei do homem não entende, e santifica. 

Ora rica, ora pobre, ora vibra, ora sofre.

A rima é muito mais que a tinta e o pergaminho.”. 

(GOG)

RESUMO

O presente artigo tem como objetivo analisar como o Rap enquanto estilo musical e educacional de aporte interdisciplinar nas instâncias educacionais e como ele pode proporcionar uma maior aprendizagem sobre o letramento, seja ele social ou literário, já que ele apresenta elementos (signos) ricos e essenciais para a prática do letramento que os estudantes(as) devem ter. Desse modo, buscamos mostrar e rever as concepções e estigmas que a sociedade brasileira tem sobre o Rap e, ao mesmo tempo, problematizar sobre o quão enriquecedor esse estilo musical pode ser para a educação dos(as) mais variados(as) alunos(as). Dessa maneira, seguimos um percurso teórico crítico, no qual se analisou a música Boca de Lobo, do cantor Criolo (2018), no intuito de reafirmar a educação (interdisciplinar e letramento) que o Rap traz consigo.  Para tanto foram utilizadas as contribuições de Ferreira e Traversini (2013), Vieira (2015) para tratar do letramento e suas especificidades. Com Fernandes (2014) procuramos dialogar o Rap e o letramento como aporte pedagógico e curricular. Diante isso, esse trabalho contribui para fomentar a importância que o letramento tem nas interdisciplinaridades educacionais, usando o Rap como um aporte didático e pedagógico que colabora e suplementa o currículo escolar e educacional.
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1. INTRODUÇÃO
A partir da música “Tarja Preta” de GOG
 que norteamos este compósito textual para dialogar sobre o Rap enquanto aporte de interdisciplinaridade e letramento social. Quer seja por sua historicidade protagonizada pelo povo negro como pela sua reverberação nos dias atuais, esse ritmo abarca mais que poesia, seja ela nas suas métricas literárias ou vindas do cotidiano e, principalmente, das vivências nos espaços periféricos. 

Tratar do RAP como um aporte de letramento social possibilita uma ampliação sobre o que ele representa social, culturalmente e suas possibilidades educativas nos espaços de escolarização, sejam eles formais ou informais. O processo de escolarização anexa o currículo como um suporte pedagógico, considerando seus aspectos do cotidiano nas vértebras do espaço educativo, entendendo os fazeres em sala de aula, suas pontes teóricas e experienciais em uma confluência de aprendizagem e ensinagem para além do propedêutico. 

Desta feita, procuramos abordar sobre Rap e sua dinamicidade social, compreendendo que, para além de um arcabouço musical, a organicidade deste Ritmo e da Poesia reverbera em letras de música que contribuem para a construção do conhecimento e também denunciam muitos temas que não chegam à sociedade apenas pelos livros didáticos ou  nos intermédios dos espaços escolares, utilizando a música do Rapper Criolo “Boca de Lobo” como um objeto de análise  para problematizar e contextualizar os motes aqui mencionados.
2. DESENVOLVIMENTO
Apesar de sua composição histórica e contribuição para o protagonismo do povo negro, o Rap ainda é percebido como um ritmo relegado às margens da estrutura social, sendo ainda rotulado como um ritmo periférico, tipificando-o negativamente.

para além da anulação e desqualificação do conhecimento dos povos subjugados, um processo persistente de produção da indigência cultural: pela negação ao acesso a educação, sobretudo de qualidade; pela produção da inferiorização intelectual; pelos diferentes mecanismos de deslegitimação do negro como portador e produtor de conhecimento e de rebaixamento da capacidade cognitiva pela carência material e/ou pelo comprometimento da auto-estima pelos processos de discriminação correntes no processo educativo. Isto porque não é possível desqualificar as formas de conhecimento dos povos dominados sem desqualificá-los também, individual e coletivamente, como sujeitos cognoscentes. E, ao fazê-lo, destitui-lhe a razão, a condição para alcançar o conhecimento ‘legítimo’ ou legitimado (CARNEIRO, 2005, p. 97).
 Essa perspectiva vem correlata pelo que as esferas sociais e oficiais ainda consideram legítimo e ilegítimo, tendo em vista que numa sociedade em que o preconceito linguístico ainda reverbera, o musical apenas o acompanha. Tais considerações acabam sendo fortalecidas quando atrelamos o recorte étnico-racial, no qual o povo negro protagoniza a criação do Rap como aporte político, social, cultural, histórico e de lazer.

Compreender o uso e a importância do Rap como aporte educativo colabora para a inclusão de outras metodologias contributivas na formação dos sujeitos nos espaços escolares formais e/ou informais. Somatizar essas considerações à perspectiva do currículo e sua configuração no perfil educativo vigente nos direciona a problematizar como os espaços educativos percebem a construção e contribuição do conhecimento elaborado e fomentado pela população negra brasileira.


Procuramos expor a necessidade de entender e superar a formalização do discurso oficial do currículo intermediado pelo Rap enquanto mote central, elucidando a importância dos saberes afro-brasileiros e africanos dentro da construção e da identidade do povo brasileiro e, especialmente da população afro-brasileira, promovendo articulações praxistas entre saber e cultura consubstanciadas na aquisição da leitura e da escrita, pois

Pensar as relações entre o letramento – entendido como um processo sócio-histórico de construção de discursos e as práticas de leitura e escrita – e o Rap, no contexto de uma pedagogia culturalmente relevante, possibilita uma abertura de uma discussão a respeito da própria educação e a necessidade de transformação das práticas escolares. O discurso do Rap entra na escola como um espaço de contradiscurso, de resistência e de crítica ao sistema educacional vigente, concebido como um agente de reprodução de um sistema de dominação (FERNANDES, 2014, p.79).


Isto posto, faz-se importante ressaltar a luta do Movimento Negro Brasileiro para a visibilidade dos saberes africanos e afro-brasileiros no contexto educacional, o que contribuiu para a efetivação da Lei n.º 10.639/03 (BRASIL, 2003a), tornando obrigatório o ensino da História da África e afro-brasileira nas escolas em todas as modalidades de escolarização básica. 


Apesar da referida legislação educacional brasileira ter sido reformulada ao ser aglutinada a Lei de nº 11.645/2008, os saberes afro-brasileiros e indígenas continuam obrigatórios nos espaços escolares. 


Por esse motivo, faz-se fundamental problematizar os aspectos epistemológicos curriculares que integram o processo de escolarização, independentemente da modalidade em que ela se realiza por meio de uma afroperspectividade
  na construção dos currículos pedagógicos e das práticas curriculares, pois é nessa intermediação que o alunado, principalmente os que integram escolas  periféricas, poderão construir-se pelo empoderamento na trajetória escolar, não mais na ótica do Outro da aprendizagem, mas como protagonista de sua caminhada escolar.


É a partir deste prisma discursivo que dialogaremos sobre o Rap enquanto aporte substancial de letramento social, pois compreendemos a importância da reflexão mediante a identificação e interpretação do contexto da leitura e da escrita. 


Porém, a não singularização de conteúdos e saberes como preferenciais em favor de outros possibilita avançar as fronteiras da aprendizagem significativa e sua contingência na promoção do saber crítico e reflexivo, tendo em vista a necessidade de uma continua luta por uma educação antirracistas nas ambiências escolares brasileiras,  que podem ser intermediadas com o uso da música nas salas de aula em prol de uma aprendizagem colaborativa que dialogue entre o curricular, o educativo, o social e o identitário.
3. O LETRAMENTO SOCIAL ATRAVÉS DO RAP: ANÁLISE DA MÚSICA BOCA DE LOBO, DE CRIOLO.
Um assunto que vem sendo bastante comentado no âmbito escolar e acadêmico é o letramento. Essa discussão vem tendo uma relevância maior entre os cursos de formação de professores, tendo em vista que os docentes são os principais responsáveis entre o contato que os(as) alunos(as) terão entre o livro e a leitura, a escrita e, ao próprio letramento em si. Mas o que seria o letramento? 

De acordo com Magda Soares (2004), a palavra e o conceito de letramento, são recentes no Brasil, considerando-se que foram incluídos na linguagem da Educação e das Ciências linguísticas por volta de duas décadas atrás. Diferente da alfabetização, que foca em instruir os alunos principalmente a aprenderem e decodificarem códigos (letras, palavras, números), o letramento vem com uma perspectiva que, além de saber decodificar esses símbolos o indivíduo também venha saber interpretá-los a partir do contexto em que eles estejam inseridos. 

Logo, nota-se que o letramento vai além de saber ler e escrever, porém, eles são a essência para operar de maneira concludente o letramento como pratica cotidiana dos(as) alunos(as). Desde modo, o letramento está intrinsecamente relacionado a uma prática social, como podemos observar na fala de Magda Soares (2004, p. 72 apud. VIEIRA, 2015, p. 119) “letramento é o que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e escrita, em um contexto específico, e como essas habilidades se relacionam com as necessidades, valores e práticas sociais”, fazendo com que esse conceito não venha a ser utilizado somente nos espaços educacionais, mas em ambientes diversos.
Dessa maneira, seguindo o mesmo direcionamento a escritora Dra. Angela Kleiman (1995) salienta que, o conceito de letramento foi empregado inicialmente na tentativa de separar os estudos sobre a alfabetização dos estudos sobre os impactos sociais da escrita. Ela ainda destaca o letramento como uma prática discursiva de determinado grupo social, que relacionada ao papel da escrita, enquanto linguagem, tornar-se significativamente essa interação oral, sem envolver, necessariamente, as atividades de ler ou escrever. Sendo assim, 
O fenômeno do letramento, então, extrapola o mundo da escrita tal qual ele é concebido pelas instituições que se encarregam de introduzir formalmente os sujeitos no mundo da escrita. Pode-se afirmar que a escola, a mais importante das agências de letramento, preocupa-se não com o letramento, prática social, mas com apenas um tipo de letramento, a alfabetização, o processo de aquisição de códigos (alfabético, numérico), processo geralmente concebido em termos de uma competência individual necessária para o sucesso e promoção na escola. Já outras agências de letramento, como a família, a igreja, a rua como lugar de trabalho, mostram orientações de letramento muito diferentes (KLEIMAN, 1995, p.20 apud. VIEIRA, 2015 p. 119) 


Assim, trazemos o letramento enquanto um conjunto de práticas sociais que vai além da escrita e da leitura, ou seja, do processo de alfabetização. Porém, Vieira (2015, p. 123) confirma que “A inadequada escolarização da literatura infantil e juvenil tem se mostrado como um dos fatores que contribuem para a formação incipiente e ineficaz dos leitores em idade escolar.”, fato esse que é essencial para que haja uma maior compreensão sobre o que é o letramento (literário).  Logo, apresenta a seguir como se daria esse tipo de escolarização da literatura enquanto letramento literário.
Distinguimos entre uma escolarização adequada e uma escolarização inadequada da literatura: adequada seria aquela escolarização que conduzisse eficazmente às práticas de leitura literária que ocorrem no contexto social e às atitudes e valores próprios do ideal do leitor que se quer formar; inadequada é aquela escolarização que deturpa, falsifica, distorce a literatura, afastando, e não aproximando, o aluno das práticas de leitura literária, desenvolvendo nele resistência ou aversão ao livro e ao ler (SOARES 2006, p. 47 apud. VIEIRA, 2015, p. 124).

Desse modo, enquanto instancia educacional, as escolas valorizam em trabalhar somente o livro didático que são ofertados pelo Estado, limitando-se, majoritariamente, a um ensino monótono o que acaba causando um certo tipo de bloqueio para desenvolver o letramento social. 


Uma maneira interativa, dinâmica e metodológica de se trabalhar o letramento, seja ele social ou literário, é através da música, no qual se traz assuntos que vão além das fronteiras das escolas e adentram em um contexto mais amplo, que envolve questões atuais da sociedade e fortalece o exercício do letramento. Diante dessa perspectiva o Rap, enquanto estilo musical e educacional, traz consigo diversas problemáticas que resultam em uma ferramenta eficaz para a prática do letramento como forma de ensino/aprendizagem.


 Deste modo, o Rap vem com uma leitura de mundo que aborda outras maneiras de percepção sobre a realidade, juntadas a poesias, com um ritmo envolvente e ao mesmo tempo trazendo um discurso de denúncia forte e marcante, englobando em si um conjunto de histórias, saberes e contextos históricos que foram escritos, mas que não estão nos aportes do currículo oficial de ensino brasileiro, o que resulta, para alguns, que esse estilo de música é um elemento falacioso, depreciado, tido como coisas de marginais, maloqueiros, dentre outros termos pejorativos que o Rap venha a receber.


Porém, barreiras/preconceitos vêm sendo cada vez mais problematizados e combatidos para socializar uma mensagem e identidade educacional e analítica através do Rap em contínua propagação social periférica, escolar e, principalmente, sociocultural. Por isso, pensando no viés educativo de maneira interdisciplinar, no qual venha fortalecer a visão ideológica do Rap e proporcionalmente corroborar com a prática do letramento, que esse artigo vem trazer uma análise da música Boca de Lobo, do Rapper contemporâneo Criolo, lançada dia trinta de setembro de 2018.


Perante isso, sabendo que a análise do discurso é retratada no campo da linguística e da comunicação, objetivando-se em analisar as construções ideológicas presentes em um texto, Foucault apresenta uma disseminação precisa sobre esse conceito, fazendo com que haja um novo olhar sobre os demais discursos que são expostos na sociedade. Por esse motivo, é preciso falar que neste processo perceptivo apresentam-se diversos sujeitos que difundem o discurso, como: quem o elabora, quem o analisa e para quem ele é direcionado. Sendo assim Foucault trouxe à tona o seu primeiro conceito sobre o discurso

Um bem – finito, limitado, desejável, útil – que tem suas regras de aparecimento e também suas condições de apropriação e de utilização: um bem que coloca, por conseguinte, desde sua existência (e não simplesmente em suas “aplicações práticas”), a questão do poder; um bem que é, por natureza, o objeto de uma luta, e de uma luta política (FERREIRA E TRAVERSINI apud FOUCAULT 2013, p. 209).

Com isso, Ferreira e Traversini (2013, p. 209) afirmam que “cada discurso tem suas peculiaridades que as teorias que o analisam, amplamente, não dão conta de todas as suas idiossincrasias, até porque, no seu exterior, povoam inúmeros discursos distintos que lhe alteram a constituição e ordenação interna.” Portanto, as sínteses discursivas, que nos chegam e são tidas como naturais do mundo social, decorrem de uma complexa teia que se concretiza com a materialidade inteligível do próprio discurso em si. Dessa maneira, percebe-se que os discursos,

[...] disseminam-se pelo tecido social, infiltram-se nas fábricas, nas escolas, nos lares, nos programas televisivos, nas conversas cotidianas, nas universidades, nas academias de ginástica, nos hospícios, nas prisões, nos jogos de videogame, nas marcas e nas campanhas publicitárias, nas páginas dos jornais, sem limitar-se a nenhuma dessas maquinarias (idem, p. 210).

Desse modo, o discurso está relacionado de maneira inseparável da sociedade, no qual o indivíduo se depara com eles em seus primeiros anos de vida, e leva-os até os fins dos seus dias. Desta forma, como já foi dito recentemente, os discursos estão infiltrados nos demais ambientes sociais, sendo que, os que circulam por conversas de corredores, mesas de bares, dentre outros, não fixa alguém como sendo a sua fonte, ou seja, um autor.

 No entanto, a presença do autor em campos especializados como a literatura, filosofia, ciência, é requerido, no qual Foucault (2007b, p. 28 apud. FERREIRA E TRAVERSINI, 2013, p. 214) afirma que o autor “[...] é aquele que dá à inquietante linguagem da ficção suas unidades, seus nós de coerência, sua inserção no real” com o intuito de afetar uma massa popular específica e fazendo com que relacionem certo discurso com o seu autor. 

Práticas que formam sistematicamente os objetos de que falam. Certamente os discursos são feitos de signos; mas o que fazem é mais que utilizar esses signos para designar coisas. É esse mais que os torna irredutíveis à língua e ao ato da fala. E esse “mais” que é preciso fazer aparecer e que é preciso descrever (idem).

Portanto, compreendendo que os discursos são feitos de signos e que eles são usados estritamente para designar diversos aspectos ligados ao letramento enquanto formação intelectual do indivíduo, entendemos que a música Boca de Lobo, traz um arcabouço que reitera as inferências textuais construídas neste texto, compreendendo que a interdisciplinaridade que este rap apresenta, o torna um aporte pedagógico interdisciplinar.  

4. ANÁLISE DA MÚSICA BOCA DE LOBO, DE CRIOLO COMO APORTE DE LETRAMENTO SOCIAL
Kleber Cavalcante Gomes, mais conhecido como Criolo Doido e atualmente só como Criolo, é cantor e compositor de Rap, nasceu em 1975 na cidade de São Paulo, onde iniciou sua carreira musical no final dos anos 80. Ele trabalhou como professor entre os anos de 1994 até a primeira década dos anos 2000, mas nunca largou o Rap, e foi no ano de 2006 que ele lançou o seu primeiro cd intitulado de “Ainda há tempo”, aparecendo no cenário musical. Suas músicas também transitam em outros gêneros musicais como o samba, soul, MPB, hip hop, bolero e afrobeat.

Ao passar dos anos ele lançou outros álbuns, que foram: Nó na orelha (2011) ganhando o prêmio (VMB)
 de melhor álbum e melhor música, e sendo eleito pela revista Rolling Stone o melhor disco de 2011, Convoque seu Buda (2014), regravou Ainda há tempo em (2016) e Espiral de ilusão (2017), um álbum de samba. No dia trinta de outubro de 2018 o cantor e compositor Criolo lançou um single (Boca de lobo) juntamente com um videoclipe que traz consigo referências sobre diversos assuntos, e apresenta um olhar totalmente crítico sobre a contemporaneidade brasileira, tendo em sua estrutura musical contextos históricos, cultural, políticos, sociais e educativos, reverberando como forma de denuncia as mais variadas situações que nos deparamos no cenário brasileiro. 

Diante disso, o artista Criolo inicia a música recitando o final de um poema de Waly Salomão do livro Algaravias (1996) chamado Câmara de Ecos, “Agora, entre meu ser e o ser alheio, a linha de fronteira se rompeu” expressando que a relação entre os indivíduos na sociedade não apresentam mais essa barreira, como a que já teve em alguns períodos histórico, como por exemplo o apartheid, o muro de Berlin, dentre outros. Porém é notável que o sujeito pode ser afetado pelo outro independentemente de ser positiva ou negativamente. Dessa forma, a primeira frase da música vem trazendo uma das maneiras em que o povo negro é afetado diante da sociedade, dizendo “Aonde a pele preta possa incomodar”, relatando a questão do preconceito que ainda está muito forte no Brasil. 

A segunda frase reforça que existe esse preconceito, falando “Um litro de Pinho Sol para um preto rodar”, Criolo traz à tona o caso de Rafael Braga, um negro que foi preso na manifestação conhecida como manifestação dos vinte centavos, no dia 20/06/2013 que trouxe milhões de brasileiros nas ruas de várias cidades, reivindicando melhores preços nos transportes públicos. Rafael Braga foi preso por portar um litro de Pinho Sol, material que ele usava para trabalhar lavando carros, no qual a polícia disse que se confundiu ao pensar que o que ele portava era um coquetel molotov. Com isso, percebemos o quão forte ainda é a questão do preconceito racial no Brasil, a partir do momento que um homem, negro, é preso por portar seu material de trabalho em uma manifestação nacional.

Mais à frente, ele complementa essa ideia ao dizer “Aqui a lei dá exemplo: mais um preto pra matar” referindo que mesmo os(as) negros(as) venham ao longo dos tempos conseguindo seus direitos, a “lei” tem em seu caminho aqueles que a burlam e faz com que a lei, que é para todos, venha ter peso maior sobre aqueles que são mais vulneráveis, pobre, negro, indígenas, dentre vários outros, propagando fortemente as divisões de classes sociais. A música vai desenrolando-se até o ponto que ele aborda as questões cibernéticas que a cada dia que passa só tende a aumentar. Ele nos mostra que 

Num toque de tela, um mundo à sua mão 

E no porão da alma, uma escada para solidão

Via satélite, via satélite

15% é google, o resto é deep web 

(CRIOLO, 2018, Boca de Lobo)


Na primeira frase dessa estrofe ele se refere aos celulares, tabletes, computadores, que vem ocupando um grande tempo diário da população, onde é depositado milhões de informações, nas quais quem entra na rede está sujeito a recebe-las. Porém, ele sita a Deep Web, que é uma internet secreta onde tem vários tipos de sites ultrassecretos e criptografados contendo informações confidenciais no qual é acessado por um grupo específico. Ela totaliza, pelo que Criolo explana na letra da sua música, 85% de toda a internet. 
Logo, ele quer mostrar que mesmo aquilo que a gente ver, que nos chega como informações em relação as condições sociais, política, dentre outras não é tudo aquilo que realmente se diz ser. Esses tipos de informações são elaboradas para um público alvo agindo como manobra de massa, induzindo a acreditar que aquilo é tudo e o correto. 


Com isso, ele problematiza logo após o sistema de saúde no Brasil, no qual para aqueles que estão no poder está com um bom funcionamento, sendo que a realidade mostra que não é bem assim. Por consequência disso, ele diz que “Plano de saúde de pobre, fi, é não ficar doente” mostrando que o sistema público de saúde brasileiro, apesar de muito importante para a população apresenta inúmeras falhas, deixando a classe baixa mais precarizada. Depois ele diz a seguinte frase “Véio, preto, cabelo crespo / Mande in favela é aforismo pra respeito”, fortalecendo que, quem mora na favela hoje tem orgulho de ser de onde é, da cor que ele(a) tem do cabelo que ele(a) tem e que isso sim, é um aforismo para respeito.  Sendo assim,
Do início dos anos de 1990 até hoje, nota-se uma continuidade e um refinamento no trato dessa questão, que vai da postura agressiva e de enfren-tamento do início – como indicam algumas primeiras das letras dos Racionais, como “Racistas otários” e “Negro limitado” – até uma atitude mais afirmativa, de orgulho de ser negro, como mostram as letras de Rappin’ Hood “Sou negrão” e “Tributo às mulheres pretas”, do CD Sujeito homem. O uso do termo “preto”, aliás, é bastante difundido e aceito entre a maioria dos Rappers, que se apropriaram da palavra de forma a transformá-la de designação depreciativa em motivo de orgulho (ZENI, 2004, p. 232).

Portanto, isso mostra o quanto que o povo negro se orgulha da sua cultura, da sua cor e buscam expressar isso em letra de músicas como as que foram citadas anteriormente. A música continua e agora a crítica é para os ativistas, que mostram-se ser algo que na realidade não são. A rima que apresenta essa crítica fala “Diz que é contra o tráfico e adora todas as crianças / Só que te vejo na biqueira, o ativista da semana” o fundamento usado por Criolo retrata a realidade de várias crianças que empacotam e vedem drogas, sendo que, o (falso)ativista quando se depara com isso não dá importância para quem tá vendendo certos tipos de drogas ilícitas nas chamadas “biqueiras”. 

Continuando, ele diz “La La Land é o caralho, SP é Glorialândia / Novo herói da Disney é Craquinho, da Cracolâdia” reforçando o que foi dito anteriormente, abordando em um trocadinho semântico a relação dos desenhos infantis, com a vivencia de crianças e adolescentes na Cracolândia, criando de maneira irônica o herói Craquinho da Cracolândia, no intuito de mostrar que vários desses jovens não conseguem uma escapatória dessa vida e acaba se submetendo ao consumo das drogas. A música critica também a Máfia brasileira, quando relata “Máfia é Máfia e o argumento é mandar grana” declarando que nesse caso nenhum argumento é mais forte do que a grana, em um pais que é considerado um dos mais corruptos do planeta, e deixando a corrupção mais óbvia. 

Referente a La La Land, filme que foi lançado no ano de 2016 e indicado por muitos como o filme que mais levaria prêmio na noite do Oscar do ano de 2017, La la land é um filme composto por uma maioria de atores(as) brancos, retratando em um musical uma estória amorosa entre um casal que busca ganhar a vida em Los Angeles. Mas para surpresa de muitos críticos do cinema o filme que levou o prêmio de melhor filme foi Moonlight, filme que em seu elenco é composto por uma maioria de atores(as) Negros e narra o crescimento de um garoto negro na periferia de Miami, enfrentando os desafios relacionado a sua raça e sua sexualidade. Através disso nota-se que essa crítica objetiva mostrar a realidade de São Paulo que apresenta vários pontos que são escondidos pela mídia, no qual leva-se a pensar que é um retrato do La la land.  

Logo após ele inicia o refrão:
1 por rancor, 2 por dinheiro

3 por dinheiro, 4 por dinheiro

5 por ódio, 6 por desespero 

7 pra quebrar a tua cabeça num bueiro

Enquanto isso a elite aplaude seus heróis

Pacotes de Seven Boys

(CRIOLO, 2018, Boca de Lobo)


O início do refrão tem uma referência marcante da música do grupo de Rap MC’s Racionais que tem como nome um por amor, dois por dinheiro, após, ele volta a deixar claro a relação do dinheiro com a corrupção brasileira e termina “Enquanto isso a elite aplaude seus heróis / Pacotes de Seven Boys” mostrando que a elite acaba sempre aplaudindo os grandes empresários como se fossem heróis, e como exemplo o Rapper usou “Seven Boys” uma empresa fundada no Brasil nos anos 50.
Sendo assim, é no encerramento do refrão do rap de Criolo que encerramos o dialogo acerca do letramento interdisciplinar que sua música apresenta, deixando enquanto sugestão, a possibilidade para outras análises ao compreender que a música não se esgota em si e neste texto, porém norteando, a partir dele, a importância de se perceber as diversas referências educacionais que podem integrar, interdisciplinarmente e de maneira coerente, as ambiências educativas em favor de uma educação crítica, reflexiva, emancipadora e que perceba seus aspectos sociais por meio de diversos veículos, neste caso, também no Rap nacional.
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS


A partir da compreensão do Rap como aporte interdisciplinar que buscamos dialogar a sua potencialidade para um letramento social, utilizando a música de Criolo, “Boca de Lobo”.

Sob este entendimento, buscamos problematizar e discutir como os estigmas sociais que ainda perpassam o Rap enquanto estilo musical podem ser potenciais aportes pedagógicos contributivos para o letramento social.


Entendemos que a maneira de ler e perceber o mundo na escola pode ser enriquecida para além de seu currículo oficial e suas perspectivas usuais, muitas vezes, intermediadas pelo livro didático. Desse modo, o discurso está conexo de maneira essencial da sociedade, no qual o indivíduo encontra- se com eles durante sua formação em ambientes formais e informais.


Portanto, trazer uma musica enquanto subsidio para compor o processo educativo nos possibilita ampliar as veredas em que a educação se encontra e a escolarização acaba sendo mantida, no qual o Rap vem como suporte educativo que compreende o escolar, o social, a leitura do mundo pelo letramento, perpassando e indo além da leitura da palavra.
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